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Introdução/Objetivos 
A toxocarose visceral ou síndrome da larva migrans visceral (LMV) se caracteriza por ser uma zoonose parasitária negligenciada que apresenta sintomatologia inespecífica. A principal forma de transmissão para os seres humanos ocorre pela ingestão de ovos embrionados de Toxocara canis (LIMA, 2010). Outras formas de infecção em humanos não estão esclarecidas, como a transmissão vertical, comum nos cães (MAFFRAND et al., 2006).
Anderson (1996) alertou sobre risco deste modo transmissão em seres humanos (hospedeiros acidentais). O primeiro caso foi registrado no ano de 2006, em um neonato prematuro com retinopatia e eosinofilia alta e a mãe com sorologia reagente para T. canis (MAFFRAND et al., 2006). 

Estudos experimentais com camundongos mostraram a importância e a frequência da transmissão vertical, sendo observada positividade para larvas de T. canis em camundongos gerados e amamentados por fêmeas infectadas (SCHOENARDIE, 2002; REITEROVA et al., 2003). Entretanto, tem sido sugerido que a transmissão transmamária é mais importante do que a transplacentária (AGUIAR, 2009). 
Este estudo teve como objetivo investigar a influência da dose infectante sobre a frequência da transmissão pela via mamária em camundongos com toxocarose crônica, visando selecionar o inóculo para o estudo da transmissão transmamária.
Metodologia

Camundongos Balb/c foram mantidos em ambiente climatizado (temperatura 21±2ºC) e fotoperíodo (ciclo de 12h de claro e 12h de escuro), recebendo ração balanceada e água ad libitum.  Foram formados quatro grupos (G) de quatro camundongos, fêmeas, de cinco a sete semanas de idade. 
As fêmeas do G1 e G2 foram inoculadas com, respectivamente, 2.500 e 1.200 ovos embrionados de T. canis, por via intragástrica (NUNES, 1996), e acasaladas 60 dias pós-inoculação (toxocarose crônica). Na mesma data, foram acasaladas fêmeas dos G3 e G4, as quais não foram infectadas experimentalmente (controle). Após o parto, os neonatos das fêmeas do G3 e G4 foram transferidos para as fêmeas infectadas do G1 e G2, respectivamente, para serem amamentados durante os 21 dias de lactação (AGUIAR, 2009). 
Os camundongos lactentes com 60 dias de vida e as fêmeas lactantes foram sacrificados em câmara de CO2. Após foi realizada pesquisa de larvas no encéfalo, em microscopia óptica (AGUIAR, 2009). 

Resultados e Discussão

Neste estudo foi registrada a infecção transmamária em camundongos gerados por fêmeas não infectadas (G3 e G4) e amamentados por fêmeas com toxocarose crônica (G1 e G2).

Dos 21 camundongos gerados por fêmeas não infectadas (G3) e amamentados por fêmeas inoculadas com 2500 ovos de T. canis (G1), 85,7% estavam positivos. Enquanto que, dos 33 camundongos gerados por fêmeas não infectadas (G4) e amamentados por fêmeas infectadas com 1200 ovos (G2), 15,2% (5) estavam positivos para larvas de T. canis. Desse modo, pode ser observado que a dose infectante foi diretamente proporcional à ocorrência da transmissão pela via mamária.
O resultado observado nos camundongos lactentes de fêmeas do G2 (15,2%) foi semelhante aos verificados por Schoenardie (2002) e Aguiar (2009), que registraram positividade, respectivamente, em 11,6% e 19,6% dos camundongos gerados e amamentados por fêmeas com toxocarose crônica.

Conclusão
O inóculo de 1200 ovos promoveu uma frequência da transmissão transmamária semelhante às frequências observadas em animais gerados e amamentados por fêmeas com toxocarose. Desse modo, pode ser utilizado este inóculo para o estudo da transmissão transmamária.
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